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Kutama, 17 de Abril de 1998 

AOS IRMÃOS DA REGIÃO DA ÁFRICA AUSTRAL

Queridos Irmãos:

Assembleia sobre a reestruturação Kutama, 14-17 de Abril de 1998 

Saudações de Kutama onde realizámos a nossa Assembleia no qual participaram 36 Irmãos. Três Irmãos do Conselho Geral dirigiram os trabalhos : Sean, Luis e Jeff. Os Irmãos Gilles e Kiko estavam como observadores do Kenya e da Tanzania, respectivamente.

O espírito do encontro foi bom e o nível de participação foi alto. Fomos muito felizes em termos o Irmão Sean a orientar a oração no começo de cada dia.

A oração era claramente o fruto de muito pensar e de muita criatividade. Além disso, elas ligavam o nosso trabalho diário às leituras da liturgia de cada dia.

A oração ofereceu-nos também elementos para reflexão para uma maior participação. Muito obrigado, Sean. A Eucaristia foi sempre acompanhada de homilias corajosas e de pensamentos que eram um autêntico desafio. O Padre Schmidt, S.J. foi o celebrante.

Estabelecemos o objectivo da reunião. Esse objectivo era apresentar uma proposta clara aos Conselhos locais sobre a reestruturação. Depois nós discutimos e revimos em grupo e em sessões plenárias os resultados dos últimos anos obtidos nas diversas consultas sobre a reestruturação. Passámos algum tempo discutindo sobre os desafios e as preocupações que se encontram diante de nós, nesta região, para depois podermos avançar. Para termos a certeza de que estávamos preparados para avançar propusémos uma pequena sondagem que tinha como base esta pergunta : “aceita e apoia que as diferentes unidades administrativas da África Austral sejam reunidas numa província?”. Com uma abstenção apenas, o resultado foi calorosamente aceite pelos delegados.

 Então a Assembleia assumiu totalmente a visão proposta na Assembleia de Agosto de 1996 de formar uma única unidade administrativa para esta reunião.

A Assembleia avançou então e discutiu a possível maneira de apresentar ao Conselho Geral nomes de candidatos para Provincial. Contudo, sentiu-se que neste primeiro momento os Irmãos de uma dada unidade administrativa conheciam muito pouco os Irmãos das outras unidades administrativas. Então um método deveria ser encontrado para que as decisões tomadas fossem fruto da melhor informação possível. Também pensámos na composição do primeiro Capítulo Provincial. O resultado destas reflexões é dado no documento que acompanha esta carta.

Aceitámos o seguinte : esta Assembleia poderia oferecer sugestões sobre a estrutura da nova Província. Contudo, em última análise só o primeiro Capítulo Provincial poderia decidir sobre o que deveria ser aceite ou rejeitado.

As preocupações que mais apareceram durante a Assembleia foram : a questão financeira e o lugar dos Irmãos estrangeiros na nova Província. Numa reunião feita em Roma durante a Conferência Geral, em Outubro último, os provinciais dos distritos e sectores desta região afirmaram e asseguraram o seguinte: “nós todos compreendemos e desejamos que as antigas “províncias​mães” continuem a ajudar a nova província economicamente e com pessoal. Esta ajuda deve ser dada na medida das suas possibilidades e em coordenação com a nova estrutura que vai aparecer” .

Em relação aos Irmãos estrangeiros não deveria haver pressão nenhuma para que eles mudem de província, a não ser que eles queiram mudar. Pelo contrário, os Irmãos estrangeiros que se encontram a trabalhar nesta região são encorajados a permanecer nela. Para aqueles que optarem por permanecer nas suas províncias actuais, os contractos normais entre províncias, no que diz respeito à contratação de Irmãos, serão levados em conta.

A partir daqui para onde iremos?

As recomendações da Assembleia vão para os Conselhos da Região. Se eles julgam necessárias mais consultas dentro do próprio sector, tomarão as iniciativas para realizar essas consultas, antes de mandarem qualquer recomendação para o respectivo Conselho Provincial. Então, os Conselhos Provinciais mandarão as suas recomendações ao Conselho Geral para uma decisão ser tomada.

A Assembleia recomenda que os Conselhos Regionais tenham as suas consultas realizadas quanto antes, e enviem as suas recomendações para os Conselhos Provinciais em Junho de 1998. A Assembleia disse também que o Conselho Geral devia dar a sua decisão em Outubro de 1998.

O primeiro Capítulo Provincial realizarse-á em Abril de 1999

Finalmente, obrigado aos Irmãos Sean, Luis e Jeff por estarem connosco, e por toda a ajuda que nos deram, durante estes dias. Muito obrigado, de verdade. Vocês foram um connosco. O nosso muito obrigado vai também para o Irmão Emmanuel e para o Irmão Jacques, e para todos os Irmãos do Distrito do Zimbabwe pela sua hospitalidade. As nossas necessidades foram sempre atendidas da melhor maneira. Nós sentimo-nos sempre em casa.

Irmãos, na verdade foi uma graça, que esta reunião tivesse sido realizada durante a Semana Santa, quando constantemente nos era lembrada a presença e a nova vida que nos dá o Senhor Ressuscitado. A nossa esperança e a nossa oração é que as propostas a que chegámos nesta Assembleia sejam um bom augúrio para o começo da nova Província. Que elas tragam nova vida e vitalidade à presença e à missão maristas na Africa Austral.

Todos os presentes assinaram esta carta 

PROPOSTAS RELACIONADAS COM A CRIAÇÃO DA 

NOVA PROVÍNCIA NA ÁFRICA AUSTRAL

Nós aceitamos a proposta de que as diferentes Unidades Administrativas na Africa Austral, isto é, a Província da África do Sul, os Distritos de Malawi/Zambia e Zimbabwe e os Sectores de Moçambique e da Zambia, se juntem para formar uma só Província. 

As recomendações que se seguem são feitas, tendo em conta as circunstâncias extraordinárias que se encontram à nossa frente, quando começamos a existir como nova Província : não nos conhecemos bem uns aos outros; as comunicações e as viagens entre os nossos países e no interior de cada um deles são difíceis e caras.

O Primeiro Capítulo Provincial 
1. Uma Comissão preparatória será nomeada pelos Superiores das Unidades existentes, quando o Conselho Geral tiver aprovado a criação da nova Província.

2. Além das responsabilidades normais definidas nas nossas Constituições, este primeiro Capítulo será o órgão que propõe nomes de Irmãos para Provincial.

3. O Capítulo Provincial terá 

Membros de direito 

Os Superiores das cinco Unidades Administrativas actuais.

O Provincial logo que ele for eleito (se ele já não está presente no Capítulo) 

Membros eleitos

Cada unidade elege um delegado por cada cinco Irmãos (com direito a voto) ou fracção de cinco. A maioria absoluta é necessária para a eleição.

Se nenhum Irmão de votos temporários (ou apenas uni), não contando os que estão no MIC foi eleito, depois das Unidades Administrativas terem completado a sua votação, os Irmãos de votos temporários elegerão dois (ou um) entre eles.

Os Irmãos da nova Província, estudantes no MIC, elegerão um que os representará no Capítulo. Estes Irmão não participarão nas eleições que se realizam na sua Unidade Administrativa (de outra maneira votariam duas vezes).

4. O Presidente do capítulo

Um representante do Superior Geral presidirá o Capítulo até que o Provincial seja eleito.

Eleição do primeiro Provincial 

Desejamos fornecer ao Conselho Geral os melhores nomes para possíveis candidatos.  Vemos a reunião dos Irmãos neste primeiro Capítulo Provincial como o melhor forum para que isso se realize.

1. Todos os Irmãos da nova Província participarão na consulta para o Provincial através da sua participação activa, ao elegerem os delegados para este primeiro Capítulo. Farão isto sabendo claramente que uma das tarefas do Capítulo é apresentar ao Conselho Geral os nomes de três Irmãos. O Conselho Geral nomeará o Provincial.

2. Para começar, cada capitulante faz uma lista no máximo de cinco nomes, através de uma sondagem. O Presidente do Capítulo, com o capitulante mais idoso apresenta o resultado da sondagem e prepara uma pequena lista no máximo com cinco nomes. Aos Irmãos em questão é-lhes perguntado se aceitam deixar o seu nome nesta lista, isto é, se eles aceitam ser eleitos Provincial, se isto é o que os Irmãos e o Conselho Geral pedem. Então cada capitulaste vota apenas três dos nomes por ordem de preferência. Comentários podem também ser escritos. O presidente conta os votos e faz um resumo dos comentários.

3. Os três nomes dos candidatos mais votados (e os comentários) serão então comunicados ao Conselho Geral. O Capítulo deve esperar uma resposta antes de avançar para a eleição dos Conselheiros Provinciais.

Se um tempo suficiente for dado no começo do Capítulo para comunicação formal e informal, os capitulantes conhecer-se-ão melhor uns aos outros. Para que este processo avance gradualmente, o tempo para realizar o Capítulo deveria, se for possível, ser coordenado levando em conta o calendário das reuniões do Conselho Geral.

Muito obrigado, !r. Teófilo Minga, por sua tradução.

CALENDÁRIO

Fim de Junho de 1998

Cada uma das unidades comunica a aceitação desta proposta ao seu Conselho Provincial. 

Antes de Outubro de 1998

Cada Conselho Provincial comunica a sua aceitação ao Conselho Geral

Abril de 1999

O Primeiro Capítulo Provincial

---------------------------------------------- 

PARTICIPANTES NESTA REUNIÃO

Alexander Damalekani

Malaui

Aurelian Chimbiya


Malaui

Auxensio Dickson


Malaui

Émilien Picard



Malaui

Felix Muwawa



Malaui

Fidelis Balakasi


Malaui

Henry Dziko



Malaui

Paul E. Nkhoma


Malaui

Steven Finye



Malaui

William Chiola



Malaui

Cristiano da Costa


Moçambique

Ignacio Gregory


Moçambique

Zefferino Zandonadi


Moçambique

Brendan O’Shea


Ãfrica do Sul

Christopher Zimmermann

Ãfrica do Sul

Jude Pieterse



Ãfrica do Sul

Lawrence Morisson


Ãfrica do Sul

Nimrod Diamond


Ãfrica do Sul

Ángel Mansoa



Zâmbia

César de la Mata


Zâmbia

Felipe Moreno



Zâmbia

John Heng



Zâmbia

Raimundo Puente


Zâmbia

Norbert Mwila



Zâmbia

Aaron Mazhambe


Zimbábue

Augustus Perreault


Zimbábue

Charles Prieur



Zimbábue

Claude Audy



Zimbábue

Cyprian Gazaille


Zimbábue

Emmanuel Lapointe


Zimbábue

James Langlois


Zimbábue

Rafael Vicedo



Zimbábue

Raymond Denis


Zimbábue

Gilles Beauregard

Quênia, observador

Gilbert Zenda
MIC, 

observador

Dominic Kagabo

Ruanda, observador

Francisco Baeza

Tanzânia, observador

Sean Sammon

Conselho Geral 

Luis Garcia Sobrado Conselho Geral 

Jeff Crowe

Conselho Geral 

PARABÉNS AOS IRMÃOS DA REGIÃO DA ÁFRICA DO SUL
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